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Guarea macrophylla Vahl

(ataúba, café bravo, camboatá, marinheiro, pau d'arco)

Família: Meliaceae

Endêmica: não4

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica4

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

A ataúba é uma espécie que pode atingir até 10 m de altura. Seu tronco, que pode chegar a 25 cm
de diâmetro, possui uma casca áspera e amarronzada e sua copa é larga e densa. Seus frutos são
pequenas cápsulas e suas flores tem pétalas róseas ou vermelhas. Além de utilizada na
recuperação de áreas degradadas, a espécie oferece madeira para confecção de embalagens e
brinquedos.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (brinquedos, embalagens), produtos não madeireiros
(medicinal, ornamental)2,1,15

Características gerais

Porte: altura 4.0-10.0m DAP 15-25cm2,1,8

Cor da floração: rosa2,5,1

Pétalas róseas, vermelhas e até violetas.

Velocidade de desenvolvimento: Moderada1

Persistência foliar: Perenifolia, Semidecídua2,6,1

Sistema radicular: -

Formato da copa: Irregular2

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: Áspera1,2

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)1,8

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: Nas folhas da espécie foram observadas três diferentes tipos de galha,
induzidas por espécies da família Cecidomyiidae (Ordem Diptera). 10

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas1,14

Seletiva higrófita (LORENZI, 2009); indicada para áreas encharcadas permanentemente
(MARTINS, 2007).

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial, Secundária tardia12,13,6

Polinizadores: Coleópteros e mariposas.2

Período de floração: outubro a abril5

Tipo de dispersão: Zoocórica11,6

Agentes dispersores: Pássaros (SILVA JUNIOR; PEREIRA, 2009). Ave frugívora da espécie
Chiroxiphia caudata (tangará) (FADINI; MARCO JÚNIOR, 2004). 3,2

Período de frutificação: junho a março7,1,2,5

De junho a janeiro (MORELLATO, 1991); junho a março (SPINA et al., 2001).

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1

Os frutos devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espontânea,
cortando-se os ramos frutíferos e deixando os frutos secarem à sombra para completar a abertura
e liberação de sementes.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: Canteiros1
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As sementes devem ser postas para germinação logo que colhidas em canteiros a meia-sombra.

Tempo de germinação: 40 a 120 dias2,1

Taxa de germinação: 80%2

Número de sementes por peso: 3000/kg1

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra9,1

Esciófila ou de luz difusa (LORENZI, 2009).
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